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CONCILIADOR 

Do!ilOlTll. :;1 du .Io10CIIO de lh'il,. 

p.'evin n-80 fi t-.'olçiio 

o jornal palaciano diz que infe­
lizmente a mal entendida dissiden­
tia que so gorou inopinadamente 
DO seio do partido conservador, 
obstou qllo a victoria fosse de'de 
já completa em ambos os distri­
eto . 

A dissidoncla foi a governista, 
impondo o no mo de Ulll candida to 
Que teve de ser rppellido pela 
maioria do uirectorio, porque an­
tes tinha este escolhido o ｅｾｭＮ＠ SI'. 
Darão de TeITl' para seu cand i­
dato, 

S!' n govcrno,secundando as ,' is-
tas 110 partido, ､･ｩｸ｡ｳｾ･＠ a eleição 
COITer livre e não mandasse impOr 
o Sr. Pinto Lima, outro soria o re­
sultado o estavüo infallivelmento 
eleitos os Exms. Sr'. OI'. Taun ay 
e Darão de TeITé, e então poderia­
mos ufanar-nos (Ie que a nossa 
provincia srria uma das mais bem 
representadas na camara quatri­
ennal, 

Infelizmente, o pres id ente da 
pl'Ovincia,o patrüo móI' das patotas 
eleitoraes, obstou a união do par­
tido, já demittindo autoridade po­
licia0:; o att', empregallos publico; 
con ervadores , para fazor sentir o 
sea predominio governativo, já os­
tentanllo o poder autori tario e in­
juriando-nos, 

Felizmente, porém, a pleiade 
brilhante de conservado ros imle­
pondentes, ､Ｇ｡ｱｵ･ｬｬ･ｾ＠ ti quem fe­
rio-se o nobre sentimen to da dig­
nidade, mantiverão-se em seu pos­
to de honra e votaram contra o 
tandidato do governo, mas em um 
tou ervador di tincto, como (, o 

r. Barão do TeITt'. 
Forão c tes ｮｯｾｳｯ＠ dignos corre-

I '. . 
Iglonal'los que procura rüo o ell-

grandecimentu do partido e não 
abatel_o, como os ql1e, sem co-
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nhcrerem o Sr I'mlo Lima, sem 
apreciarem o justo e hone'lo, suf­
fragarão o 1I0me de um trallsfuga 
pOlil lCO, c co mo ta l se tornarão os 
ｾ･ｬＧＨ ｬ ｡ｬｬ･ｩ＠ ros d iS3 i<lentes, porlj lIe 
quando appareceu a candidatura 
Pinto Lima, já em conhecida a do 
DarfLQ de TeITé. 

1I 'lja vist, a publicação fcita no 
J ol"nal do COnJiIlercio de!l de 0 -

vembro de 18 :l, ass ignatla pela 
maioria do dlrertorio. 

E', por tanto, falsa a apl'eciarão 
feita pelo Jorllalllalaciano. 

E tão falsa. qlle até mentr ao 
factos pa:: "ados llep'Jis (/a olel{'üo 
dirrcta. 

Em 18 I o partido conservatlor 
na capita l, escolheu para candida­
to do 2' !IlStricto o chefe lllJ pal'll­
do 1I0SS0 dhlillcto correllglOnarlo 
advogado ｾｉ ｡ｮｯｰ ｬ＠ Jo,e IleOlil'Ptra, 
cUJa calldidatura foi acceita com 
enthu ' iasmo por todo:l os tlirecto­
rios do mel'IlIO tlistricto. 

Esta va1l10s entào f6ra do pouer; 
era mos oppo, içào. 

Foi cantlillato liberal o DI'. :\b­
noel da Si lva ｾ ｉ ｊｦｲ｡Ｎ＠

Ma o Ik Frallcisco Carlos da 
Luz, conservador ､ｩｾＺｬｩｴｬ･ｮｴ･Ｌ＠ lam­
hem se apre ' ento ll e acoroçoa<lo 
por un qllatro dis,;it.lentes nL: ta 
capital ploiteoll a rleição com o 
candidato do partido. 

• ':ia obstante,Ollveira, qlle per­
correu pesso:llmente o tll"tricto, 
obtorr em I' e'crutloio H!ll'oto,;, 
o OI'. L1IZ :il o Collaço I , (todos 
t'onservadores) e o Dl'. ｾｉｬｦｲ｡＠ ｾＳＡｬＬ＠

de modo quo tenuo CO Il\parecido 
il eleição !H:l eleitores não h01l 1'0 
maioria abso luta, faltando apena 
22 votO", sellt.lo \juc e tava 11ulla 
a eleição de Campos l 'oros, com 
13 eleitore ' , porque lá não se 01'­
g<lnisou 11101.<1 eleltOl'al c im foi 
eleita, contra ｡ｾ＠ disposições uo 
art. I :) § 2" n. I ' tia lei n. 3029 
de O do Janeiro e art. 07 e!l8 tio 
regulamento n, 8::!1:J de 13 til' \­
gosto do 18 I, pur cUJa razão tal 

eleição 11;10 (Ief ia ser apurada, co­
mo foi illcgallllenle,:t vista do II i, ­
posto no !ii 1::! c nl) art. t8 Ih lli­
ta It'i e 177 do lI egnhmento cila­
do. Nrm tilO pouco o t1cvi1 ser a 
dI) \rarangnil, por IIflO tllr SItJo 
presidida por jniz elr p IZ com pe­
tente. 

Entretanto .- fizcrào c ｰｲｯｾ･ﾭ

deu-, r a 2' escrutinlO, tcntlo ueste 
ｯｾ＠ oldtorr,; t'ol\:'Pl'l'adore, !1i",i­
dentes vntauo no Sr. DI'. ｾｬＱｦｲ｡Ｌ＠ c 
ainda as,itn na apuraÇ'lo final 
contarão-sI' ao SI' Olil'cira '. ' 1 
voto. c ao r .\hfra \ 7!l. 

1I0u rc, pOI'I"m, ri (Iepuração na 
camara, r apesar de trr o candi­
dato diplomado llcrcn!1ido sua 
eleiç.io com tOUI) o (lenorlo, aprl'-

I s ntantltl tlllt'ltrllt'Uto,' 11ra um;­
prOl'ilr a ｉ ｦＧｾ｡ｬｬｬｨｦｬｴＧ＠ fl'ell.1 e o pro­
cCllirncnto tia junta apurauon, 
como ｧｴｾ＠ ｉＧｉｾ＠ 110 Paret'f'r n. 9 tle 
188::! tle paginas 20 at:' :iG, e de 
ter siuo Ilado p:tlwer em separado 
I'alillantlo-,c a rlriçilO c reconhe­
condo-ge drlJutatlo o ,Iiplomatlo, 
a cam'lra a['provou a, ｣ｬ･ｩｲＨｉｐｾ＠

nulla. da, plrorhias de \ raran­
gua, de Campo, Novo, e a (Iu pli­
cata Llc S. Petlro de ,\l canlara, 
para as im potler ｲ｡ｾｧ｡ｲ＠ o tliplo­
ma do "r. Olireira, e reconhecer o 

r. "afra. 
E' portll1to illcxacto o que diz 

o COllsclvodot' sobre prcferencias 
de cantlulatos tio :2' distrito ｴｬｬｾ＠

1 81 para d, degenerando a luta 
partidaria el11 lllla pc'soal. 

Houl'e sim, luta politica e n'C. sa , 
venceu a Ilb ral, que se achava 
11 0 poder, contra a maioria do (lis­
tricto que so liuha livremento ma­
nifc tallo. 

Em 188:1, por,"111, hOIlI'e tlllem, 
trahillllo o partttlo, lrl'antou n'elle 
uma profulltlallissit.lcncla. 

E para abater o plano lle uma 
imposição ao p1rlldo, ｛ｉｾｲｴ￼＠ do 
eleitorado cOII>t'n:ulor tia Lagull,l 
c o tle S. JO'l' alJ,;tcle- e tia eli'l 
r;lO. 
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Ctlll'l'guifhO o fim: foi flcrro­

tado u intru,;u c;ll\llid,llo pnr 'Iuem 
o 110,,0 forrrligIOIl.1rio, chere no 
TulJ Irão, o Sr. Colhço, de mão 
thtbs com o chef,' lle Lagf" o SI'. 
JO;tO 1III)I' Iro, c:\II,:lr,io a de IIni;w 
do partido 110 ::! ' (listriclo pl'l., ilJl ­
ｰｯｳｩｾ￠ｯ＠ 'IlIe fizerüo. 

Em lilHO con tinuou 0';5:1 dr,u­
IIlão, porqne roi do Tn1Jar;IO r do 
pretenso uirectorio contrai fh 1.1-

guoa, I"W parti0 o grito Ir"II:!, 
qnantlo tplrgraphariifl ao Sr, Cha 
res, tli7.l'ndo lJue - em C1,1) algll111 
yotariiio 110 "r. ｔｾｉｔﾷＧＭＮ＠

Se hOtl re q Ilestão pes'oal c.;ta 
l),lrtio ,l'.lhi. 

() directorio central Otn sua 
lIl:liori:J, r. ainda em \id :1 «l'l SI' 
rI! '" ,Ipr <111t"lI o ",. 'r rr, c 
portanto I' t1h li di;;CII,hll:l 11I)Jltic,l 
quI' ｾ･＠ lIlarclns,;e lle ilccúnlo CO'Il 
o dlrcctoríu. 

X;1tJ o qllizerão fazl'r e d,'poi, 
da aprcenta(to tio ｾｲＬ＠ PlIllo Lllna, 
a 2"; tle :'<ulernbro, I'Ulpcllhariio ­
se na IlIta, pnr serem ｡｣ｯｲｯ￧ｴＩＬｬ､ｯｾ＠
pelo presiul'lllú d:1 pro Yil1C1a, que 
faZia Ijllc,;tào ela elcirão clo Sr. 
Pinto Lima. 

F.lltOIl, potlalllo, :\ l'ercJade tl 

cscl'ipLor paLI,>i:,no. 

Se ｾ＠ polttioo con,;litlliu-se 111,11 

querela de predomillio intlil'itlual, 
parti0 tio Tuharào (' l'li ,OOlllthtlo 
em Lagl';: I' pel:! minolü til 1.:\ ­

guna. 
Esta f" a I' erd :\ll e. 

E tanto flJI as im tl' lr a maioria 
llc . Jo,ti c lla Laguna foi con tr,,­
na ｾｉ＠ clntlltlatura tle Pinto Lima e 
a fayor ua \I') fiar:1O tle Tem;,de li­
\Te escolha tio parlitlo, cUJo can­
llltlato lilllltou-,;e a fawr uma pu­
ｨｬｩｾ［｜＠ tI,'clarJ(io sol! ,lia as,igna ­
tura, Ih' tllle :;empn' foi eou'erra­
tllll' . 

SI', ｊｬｏｩｾＬ＠ () pre,itlellte tia p1'l1-

vincia nftO jllrtllava com a tlp<­
ulli;io, como c prlo fJlle fCl tlemis. 
>tic, de autontlaLle' policial's rOIl-
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erndores que ante tinha nomea­
do' 

Porque razão demilltio o e'cri­
,';lo da meza de renda. provin­
riae,' da Laguna, coo 'ervador de 
todo os tempo' 1 

Ata o não ｾＳ｢ｩ｡＠ que e' e em­
pl't'gado linha já adquiriao direilo 
a ua 3pozentadoria, POI' Cllutar 
Ul.\i' de 12 anoo de ervi\o pu­
blico 1 

E qneriào as'im, pela violencia, 
pela inju_tiça, pela ､･ｳｭｯｲ｡ｬｩｾ｡ﾭ
çlo, pelo io ullos que nos man­
davào jog3r em eu jornal, que 
no' toro a 'emo impas i\'ei' e st'­
menle paciente' r 

fIo: reagimos e ､ｾｭｯｳ＠ o devi­
do troco as inramia', ao impro­
p<'rio,; (' á' ーｲｯｶｯ｣ｾ￧￵･ｳ＠ que diaria­
mente 00' dirigião, 

E chegou a tal ponto o eu ru­
ror conlra nó, que di,. e .. ào -
quando algul!' de nosso' propri05 
correligionuio ro"!' da' normas 
tia honestidacle e Ih legalidade , 
-O im ml'dialamenlepos/os d Iila' -

gelA cOlno Í71coIlVenientes e p"ejl'­
diciacs ao par/ldJ ! ! ! 

Pois qoe, para con' iderar-mú­
nos membros do partido con er­
udor pre'isamo' de pa saporte 
tio' escriptore palacianos r ! 

E ' le arreoaoho, e'te pedanli mo 
do general Bacalhau, nós o de­
prezamo' , porque não 00105 ub · 
ervienles ao poder e se susten­

tamos e trabalhamo pela candida­
tura do Dr, Taunay roi porque 
este era o candidato escolhido Ii­
vremenle pelo partido a que per­
tencemos, e a quem bem se diffi­
cullou a eleição a ponlo de afinal 
vêr-se o prc idente olJrigado a 
descolar o Barbosa como i m pu e­
rão os tijucano ' 

.01 Com .. ｩｮｩｵｬｬｬｯｬ ＮＩｾ＠ u pl<I ｉｾ＠ <i 

to rgdOl, o qUd mU llo I: 13 hon r I . 

peI, r a11) .Ie pro.:aJ- rm I • .:ooCor­
me as ｯｯＬ ｾ ｡ｳ＠ convicçõ1S ｬｩｦｲ ｮ ｾ＠ ｾ＠

81pootaoea , declaram.. alto t! 

bom ｾＬＢｮ＠ que IIlIDamos com·) uma 

honra, p'Jrque 0:10 cu rVd ll105 li 

no s. diglllldile ás au ｲ｡ ｾ＠ do po­
der. 

Ulna ｖｾｚ＠ por lo I"s . 

Provln ﾷｳｾ＠ 01 lra lção 
Jo n03 de xeUluS l<lg r d r por 

1II.Jldluas p3la, 1'8', 

'ustsut'!lUOS U.)SS.l autonomia, 

CONOILIADOR 

Justa nll.nlfc8t.nção 

o 3onc;ht'-"c on-:J.L. pu· 
blic.lllo em Joinvl llc , escrevru ,111 
aC('lc I tI'l paI lido cOllser';.,,1 r 
no \' dlStrlctu, "xpre a III'rl,lr.1 
e c3b Imeute a alogria dI P ') \' O 

cath;a-inensc pela viCloria que 
alc'ln itlU o partidn cOII.erl' ,ld Ir 
nu l' dl,ll iCt ,l, 

D. ndl) lug.)f em nossas C,) · 

lumn I a'l arllgl) editorial de ｾｈ＠
do nlCZ li IllLIO te, dalllo com 
isto, prhl' I ele apreç I que n s 
ｭ･ｲ･ｴｾｃ＠ o ll1u trado cllllega, a 
quem ,Iirlgimu' ctlrdlaes embo­
raso 

o NOSSO TRIGI!I'I!O 

A provincia de • anta Calha· 
rin:! I'c 'le-se de gala' pU.I fl:,­
trj ;H a e'plelldld.1 il signlficatila 
vietori.1 do eminente cidadã,) AI· 
fro! ,ltl d'E<cragnnllc TJuoay. 

Triumphou fdlzmeuto :I cau­
s:! dJ I'erd .lde. d.1 ｪｬｬｾｬｩ￧ｯｬ＠ c do 
direil I, ficando e 'magillhls ob o 
peso de lremend3 derr llla aqoel­
les que pretendl:!Ol vilipeodiar 
um p01'11 Independenle e brio o, 
sacnric ,ndo a . ua dignidade, a 
soa boorl e senlllncnl I:;' 

O elei torado d .. i' di trict t! é 
dign o de inceros applJosos, de 
fervo ' osas ovaçóe ' pJr ter CUOl­
pridu um nobre dever, Llzendo 
sabi, vichJrillso das ornas o no­
meglJri ')so de Alfreelo Taunay, 
o grande apostolo do progreos", 
o iof IIgavcl lotador em pr Ii de 
tt" dl. as idilas grandiosas, o de;· 
temit n obreiro do futnro, 

Hl nr:l :10 plrlido con,;erv:\­
dor c. tls te d!stncto, que. unido, 
vigor )50, forte, patriolic I, fez 
convI rgirem todos 05 seo; esf.l(­
Ç)S p Ira u b)m eX lltl de tà 'l 
symr Ithica candidalura e deu ao 
adve ;ariú uma sel'éra Itçãfl, 
prol" ndo ql\e a honra da pr,)­
I'IOCla de Santa Calharioa não 
podia ser posta ｾｭ＠ leilãO), 

Derrotados vergonhosamento 
｡ｰｾｌｊｲ＠ de lerem manejado a ar­
ma Irai, ､･ｾｰｲ･ｌｩｶ･ｬ＠ c ign ll bil, 
procurlm agora justificar. se lan­
çlnd l sobre o govern c) conser­
vador a accnsaçã(l de intervir 
abert ,menle n 1 pleIto , 

A )ailão cega-os; o despeito 
f d- !)s sacrificarem l verdade , 

Nã 1 houve a minima inter­
vençã) omeial na lUla, e a victo, 
ria que obleçe Tauoay é dCl'id.l 
tã,) ｾ￳ｭ･ｯｴ･＠ aos ｾ･ｵｳ＠ altos me­
rccimentos e a dedicação rle . to-

.! I' lI"; seu, :\Illigo e adllllr:lllll­
I r:i, 

Oebltclltlll- 'C n.l ' C,'III'uIsOcs 
"\ c Ilera, d ,nllnados p Ir UIO\ 

r.II\,1 hyd rn ph ublca tiH'r;11Il o 
lbpl.lnlo ,k dizer ｾｵＬ｣＠ o d'pllma 
11.1 dl!!oO del'oLadu () -UIII P:I-
pcl sl;ju, , 

lã I; o d'pl 'Jlll '1 de laullIy Ó 

um papol que 11 h.Jnra , eleva e 
n ｉ｢ｬｬｩｴｾ＠ perallte a "PIOlãll po­
blica do seo paiz, plJrque lhe 
flll c,lnr.ldll pM um dCltllladll 
inllepcndcnte, c.lln,;cicn.cin,o e 
h.lOcsto , que sahe aquilatar li 

merecllllcnl.j e a \' irlude, 
P.lpd suj.) selia II dlpl,)((\'\ ｾｵ＠

C,ln" Macio l, u intruz'l de CU] I 
ouro fuste, dccididll5 fetichl,las, 

l1esign.li'I'os Cllln :\ derr"ta, 
scnhorc,;; remoltel,VIl" aI sllen­
ci li 

E'le procedimcnt l ti mil I'e­
ze. preferi I'el a lnste c re­
l.lUgn.,nle e peClaClllJ qlle nllS 
p, l'Ie. otfcrccl'lIdll, :Illrand ll -II I, 
lama dcp "is de I' " terlllo ' 1'1 15-
trado por terra .• 

I Reslgnao,v lls! P,"S.1I1 ,1 1·\lS · 
SI) nei IStl) dUllIllli ." c h"je ,6 
I'OS re,ta chorar , .. b, o lIS do ,· 
troç'ls d.1 pr"pria rUtna, 

e, pMém, quereis conlinu ,lr 
a deSCtHUp,jr-nll;, cllrnpl i o 1' ,1,· 
S I) fadari ll. 

E' Il recurso d'lS desesperad t):: 
é :I arlll3 dos IInpll lcnles . 

65 VllS l.lstlmamos. 

• 
.A. -va:n:te 

ｅｾｬ￡＠ i 01 paga velo n, 18 do jor­
nal omcial ! 

A bili dos e criplores palacia­
nos, bonecl'inho de realejo e com · 
millanle ca/erva, foi derramada 
á baroradas o afinal, com a ahilla 
de sendeiro, declararão UI bi el 

o ,'be , q 11 e não mais nos responde­
rião, porque não nos egoiriflO I1.Q 

rebaixamtllto ela mais desb)'aga­
da diff'amação, só nos podendo 
d a r o golpe de nllser icordia ! 

Puo' ! PulT ! 

Bravo! Bravo! 
Foi mesmo sabida de bacalhau 

magro I 
Poi que, negão que não f C! se 

uma vicloria moral, vencer o nos­
' o candidato a eleição em I' es­
crutinio em , JOSB e na Laguna? 

Nl'garão que não ó vicloria mo­
ral deixarmos o candidato do go 
veruo que contavão eleger no l ' 
cscrntinio, inrerior em votação ao 

ca ndidalo liberal, 
digno candidato o 
TolTé,sem o aOlilio 
obtovc a votaçAo d, 
lerço ou ｱｕＺ｜ｾＱ＠ metade 
do conscrvador do i' Alil"'lIÍ 
compareceu á eleiçio , 

Que mai desejar_ 
dra,em que para Lages se, .. "" 
solllado de policia, 
la apocryphas em nome do 
do gabiuete e quando o jO"'al 
fi ial, :\rl'orado em pasquuD, 
ulLava os proprio 

rios: em que se mandava ... meao .. 
proressores e empregados pDlllieé. : 
com remoção fOl'rada o demislOes, 
em quc. om fim, se extingniu .. 
colas como premeditado mpio de 
rorçal' o eleilorado de uma paro­
chia a de dizcr- e do que hula 
as,ignado e a que se linha COID. 

promellido, e se empregarão 011-

ｴｲｬｬｾ＠ meios ignobeis, menliras, a­
meaça e comprometLimentos in. 
<lignos de um governo sério, toro 
nando-o a im desmorali5ado 1 

O parlido goveroista Coz n. 
tl'rlmendi5simo «fiasco», qoo lhe 
ha de servir de ｬｩｾ￣ｯ＠ para todos 
tempos! 

Sim; e tamos orgulhoso, por­
li uo nós quo temos (na linguagem 
do palacianos) um chefe de grw­
po,que temos apenas seis sold4lài. 
nhos ele guel",ilhas, podilmos pOr 
róra do l ' escrutinio o candidato 
governista,o Inullo 'Iabil Pinto Li­
ma, deinndo d'esse modo derro- '.!lanM 
cada a pl atenção dos ｧｲ｡Ｏｬ､･ｳｾｨＮﾷ＠
(es palaC ianos. que hão do ,êl-o 
por um oeolo eleito deplltadoell 
ｾ ｯ＠ cscrot nio ! 

i m, ｾ ￳＠ isto basta para qne. 
não fOr C1g0 conhecer a impoten- ."'\DOI 

cia dos manda-chuvas da pro,in. 
d'a, q oe têm á sua frente um 6a­
calhalt, convertido em azorragne 
contra aqoelle ' a qoem eslendiU 
mão lraiçoeira de amigo! 

Sim, victoria moral. porque, al­
lO e bom som o declaramos, aiO 
transigimos com 03 adversarios, I, 

pelo contrario, trabalbarDOS COII 
todo o afinco para eleger o nOlll 
candidalo do l' di tricto (qu. aiO 
Coi imposlO o sim por nóS escolM­
do volunlariamente), como o 
gemas, por grande maioria nO 
e crntinio, 

Sim, victoria moral, porqa. 
derrotado em S, José, sem 
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ﾷ､ｶ･ｲｾ｡ｲｩｯｾ＠ (o. qn:let""o , .. __ 
c3ndillato 110 ｾ｣ｮ＠ parlido) .c. ....... ,... • ..llllíi: 

predominio da autorida,le, embo­
" e ｕＱＮｮｾ＠ ',0 at(· dr ameaças, de 
IIlu r3 , ｶｩｮｧｮｬｬＨＳｾ＠ conlra os nos­
IIO!I c3rrclig iolla l'l08. 

Sim, vicIaria moral. porque na 
'dado da Laguna, ｾｍ｣＠ do dis-

fI I' lridO, o IlIgar 10 II:1SClmen-
10 do Sr. Barão da Laguna, onde 
eli,IO 11m pretenso r cadllco di­
reclOrio apoiando a candidalura 
do PlOlO, esto foi derrotado. i 

Sim, VicIaria mOI'1I, porque jil : 
Pirto I,ima balru às porIas tio 
BarãO tle TelTo', pedllldo-Ihc auxi­
lio, aQ que nohremente lhe foi I'es­
poodido qne só aos amigos com­
retia procedrr co mo en tendes em 
de ua dignidade, porq lIe elle na­
dl pOdia petlir-Ihes, vis to a alti­
lude que as cousas tinhão tomado. 

.irn; victoria moral, porque pen­
sando Iil'l'emenle e tratando-se de 
/vilar que a pro\ incia passa se 
pela vergonha de eleger um can­
didato imposto con tra os hrios do 
partido conservador, (o que foi 
leito pAra tomal' o governo 11 ma 
lindicta contra o grito de opposi­
ção), se só cede!>semos a alcovili­

ces (que bonita linguagem da fo 
lha oficial !) e ás wornessas {ala­

;es, seis homens seuL c"enças e 

ItYII principios, sem lealdade e 

sem aulo>1olnla, mostrarão estes 
que procedião nobremen te, repel­
liodo essa desbragada imposição, 
ah'anuo a autonomia do IJal'tido, 
a honra da provincia e a digni­
dade do eleitorado iUllepClltlonte 
que não foi subserviente ao poder. 

NllOca tivemo despeito, nem 
malogradas aspi l'açOes, e e me­
recemos o desprezo de uma atlmi­
oislração inconsciente e leviana, 
nós antes ｾ＠ tlesprezamos tambem, 
o que com todo o heroismo temos 
mostrado, porque o no so lito é 
Sómente tratar dos interesse vilaes 
da prOlincia que nos foi berço e 
não de arranjar protegidos ue al­
Ias posições, ás q uaes temos com­
plela abnegação. 

Se pedimo ' a nomeação de con­
ervadores para diversos lugares, 

não faziamos mais do quo CUIll­
prir o dever de desejar monlar o 
partido, que se achava tle,mon­
lado na provincia, e tal foi a jn,_ 
tiça com que o Direclol'io procalleu 
que já farão a . Illrt a cstão sendo 

'" 
{ 

eaa Ihtllalali_;'lío 
li de IaD\a ... ,.. 

aojeitado ＢＱＱｄｾ＠ • 
apl'rlane .1 

lDai llld. d .... ! 
Se desmando boa e foi d. qaem 

praticou OI aclOS e .pro18lwa as 
proposla feita, vendo-so Dltrl .. 
le conliogencia de descolar ao qae 
Ilrdarou colado, Il ｡ｩｮ､ｾ＠ mais a 
andar razendo jogo com a ｾｵｊｬｰｲｬＧ＠ _ 
ｾ￣ｯ＠ lias ｲｳｲｯｬ｡ｾＬ＠ e ｲｾ＠ t3nrando-se 
depois contra r.xprc ,a t1i,posição 
de Ipi. 

Parabeu eatbarinens8I: a bOD­

ra da prOl iDcia ･ｾｴｬｬ＠ alu. 
O &oldadinho. forão IIn he­

rõo. ｾ＠ arcarão contra o pouer, ma'! 
n:.o I!nllnparão. 

A este ｲ･ｾｰｰｩｴｯ＠ rm tempo c em 
lugar compelente sr tralará de 
ventilar a trgalidatle de semelhan­
tes aclos quo provão a mais IIpina 
ignorancia e tergi versaçflO do 
quem os praticára. 

Sempre o peior ci'go é aquclle 
quo não fluer vI;r; p ne,le caso es­
tão os ･Ｌｲｲｩｰｬｯｲ･ｾ＠ palacianos, 05 
confl'ades da conservação tia bal'­

riga, flue pas. ão por todas as hll­
milhactJc sem tngi r, nom mugir, 
pela unica rasão do estarem nas 
bóas graça d'al[nelles que os traz 
pl'esos á correu te, COIIIO so fo sem 
pobres cães flue afagão e rabaneào 
a cautla para obedccel' ao sonhor ! 

ｾ￠ｯ［＠ nom o r. Darão da La­
guna trm direilo a dirigir- c ao 
SI'. Darflo dr ｔ･ｦｲｾ＠ para retirar-so 
da praça rabi' hai,o e envergo­
nhado, ou rl"e rondi,lo elltregue 
as e 'pingardlnhas rQIll que uC!'ão 
vi vo fogo os Ｎｾｯｬ､｡ ､ｩｬＡｬｬｏｳ＠ úe guel'­

rllllas. Sim, porfluc, trocado O' 
plpeis, so o Darão tio TolToi fosse 
imposto como foi Pinto Lima, es­
tava eleito em i' c'crulillio e en­
tão as é,;pin"anlinhas e,lariflO elr­
vada aos sele I'('OS da superiori­
dade. Ncm o Bal'flú de Tl'fIé tem 
do que onvcrgonhar-se, e pelo 
éontrario duvo considerar-se tri­
umphaule, porque tcndo declara­
do que rctirava slIa cndillalnra, só 
com o esforço dos seis solcladillllos 
attingio a não menos tio I í7 volo 
de puro consenadores, ao pa so 
quo o eu conlendor teve mais de 
200 de empregallos l' tio aspiran­
le ' a elll[lrcgo" e de mui :os for­
çatlo. para 11[10 screm victimas do 
bacallw /t, e tle grande parte dos \ 
que n[1O cOllheccmlo o illlJlo lo ao 
parlido o julgflO alguma ,'Ollsa na 

A \icloria moral fni ｉｬＧｲｬｬｾｾ ［＠ c a 
real só !lOlls sahe a flncm prrten­
cerá. 

ａｲｭ｡ｴｬｯｾ＠ rle ･ｾ｛ｬｩｮｧｵ､｡ｳ＠ a em,l- I 
/.Ilain, I1zcrão fogo vivo rontra o 
ex.ercito do potlrr que manrjando 
a5 do antigo trmpo, rCCl'bc:I a 
de,carga que o prostrou, não oh-
5tanlr. a forp numerica. 

Bonita figura rios soldadinhJs 

de !JIW"'il1ws 411e . alvarão a pa­
tria de uma vrrgouha, de pas;;ar 
pela mais humilhantr das provas. 

Elle, em sous po to, de hon ra, 
hão de ser respeitados e o chefe 
flue os conduzio ao combale, . ó 

tem a gloria d,' dizer '[UI', embora 1 
em numero menor. o honroso com­
balr em '1ue se empenharão, mo,­
tra li sisu,lez de ,ell;; c:lraclerc;;, o 
amor â palria r. a homhriuauo de 
citladãos li nes. 

'lonra, pois, ao chefr quc assim 
os sabe dislinguir. 

Um dia;l Pro\illda hemdir:' o 
sell heroi 1110, porque ne,la qua­
dra tle tranzir;IO ,lolorosa. em que 
a' rocha' tal'peia, e os seus vis a­
tluladorc ' se aprrsentão fazelloJo 
face ao justo, ao honesto, o nosso 
dever (: C:;ligmali,ar a'lnelles qur 
lIuerem rednzir estc helio lorrão 
do Urasll ao nada, a amargar as 
vicisSitude' de um.t im[losiC'lo in­
digna 'Pie de\ ia Ilesde logo ,cr 
repellida, pO"I]Ul' CIll romçM, no­
bres () li \Te;; ｮｾｬｯ＠ entra li obri",l­
ç!io do pagar dividas ,Ie gratidão 
as ..... mes·alina, do potlcr. 

E' ainda Illai um lriumpho 
moral. 

g' a .. im qlle rc. pontlemos ao 
ultimo arligo do jornal offirial. 

Se, contra o qne promellf'rào, 
vierem iL cal' a, üfllIem certos que 
como.lá Ilis,emos, lemo metralha 
grossa, e 11 -1:> leml'IIlO;; penligolo;;. 

Falh-sc C,11I1 in lanela e 
vis., ,h- ｾ｣＠ ·lIalk', que o u. 
H rha, p' e uil'nlc ,I 'c la pr \In 
ria . emp ' rgtrá p,r neea lãl1 II 
2° e·crlll'nin, no 2· di-lriel I, 
1111 10:: os OIcills \i 'l lcnt" P' ra 
que t,iull1phl', ･ｭｨＧｬｾ｡＠ Hrg"nhl!­
salllr.n tr , () ctllJ,elhelr" Plnl" 1.1-
111 I . 

S:dw se ijur dere ｓｉＧｾｉｬＬｲ＠ hrc­
,cmentc, "u já >cglJi .. P:H;I Ll­
g!?; 111111 ft, ,.çl de l,nha . d) o 
c'lmmanoll dr um :llfcre, a 11'111 
va, ap",ipIlM ·.dglln; ani'HO' 
rX3It:III",; b"lIl ｾ｣ｲｩｬ＠ ijur a Cilll1-
ｮｬｬＢｾｲｬｬ＠ ,].; quc ",Ii inC IlIl,hi,h. 
:llIlIell,' ;df. rc , .ej·l III1lILI,h C 
rO-lrir.la 11 c-", fim. 

Nã, ;IChll1l1h decrnte qUI! 't' 

m1nole ;1 olill":"nc;1 p.H,1 tal ｾｭＬ＠
" dep li, l)f' aca'iJ. 11 11 pr r 
• ｮ｣｣ｬﾷＢＧｬ､［ＱｲＱｾＮ＠ I'á ｾＬ＠ haioneta bri ­
lhar em tllrn,1 da, IlIna-,OIl ｾｉｮﾭ
gl':lr a ＱＩｉｾｬｴｴｬ＠ d'i'qurlll's, que IC­
pcllelll o 1I0ll1C II1d'gllll do sr. 
Pinto Lima. 

Já não ｾ￣ｴＩ＠ pOIlCIJS os de:man­
dn' ,a c,)arcãl e a.; ｰｲｯｭ･ｾ＠ a: fa­
lazes, de quI' hnC 111 mã I em to 
cscrut!r)1I1 I ,r. dI'. Hocha pOla 
r.17.CI' "inl!\r a C IU<3 -c'cand,l­
lo, de que ( ti ｣ｯｮｾｬｬｬＬＬＬ､Ｌｬ＠ arlvo­
(.1ado pch" SI S. Lagun'\ c CoLe­
glpe. 

Ganhar n H. lloch:l uma elei­
ção linde a praga dlls "ppri nll­
dos nãn SI' fn dcmr.rar ';lIbre a 
calJcça d", l'ppll'.';SO'C", cq lli"a­
Ir .:1 ｾＨＧｉＧ＠ r!'nc;(ldn prla socled IIlc. 
que s.lue rltX Ilar du ｾ｣ｵ＠ gremio 
a Illtl ,IS :lljupll,'s, IjUI' descllnhe­
cem ｲｾ ｬ ｣ｵｨ､｡ｬｬｬ･ｮｬ｣＠ a, uoas 
pl agrna lic:JS SOCi,lC·. 

Cilmqu1nlo nó, ｲ｣ｳｰｾｩｬＺＱｉＱＱＰｓ＠

l muit'l 11 lar I,artlcular de quem 
quer qUl' sej:l todavia, para que 
o Icitllr melh lr ｩｮ｜Ｇ･Ｌｬｩｾｵ･＠ a cul-

I pabllld;1I1o do H. dr. H'ICh:\, ,h-
7.rmos '101', 11'011.1 S. l'xma. h­
mlll:! "qui, \ ir!' ｉｾＮ＠ L\(hl sem ler 
quem o visit,,, ali:OI di" qualr 1-

ou rincn l·a\alheiro. que o cr.r­
caro o qllc l(ld'1S sabemo r r­
q1l8 . 
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OONOILIADOR 

Para O\!' achHIlNs em i len­
Licos caso i nã.) aceiL:malllos 
commi ,ão de qualquer oaLure· 
u embJra ephcmern e Lransi­
'oria, p<>rque preferimos o nos­
so bem c'!.\r a scr machucado 
pela iodllJcrençl que Lraduz des­
prezo. 

E'crn\'i '.\r-se um homcm, lo r­
nlr--e humilde c obedlenle para 
com uUlru, pllrque lhe pnlllll'lle 
as mioas da C:lllforOl.\ 00 o lo­
gar dI! bispJ na B.lllIa. Í\ O) cu­
mulo d, degr daçãlJ, Ｎｾ＠ o baixo 
dll &eullmeoLalislUu. 

Veoha alll nhã (I premIO, 
hoje-Iri te posiçã' I 

da cUIa, allrcl'c-sc :\ IIr 111 ui­
tar a 5 que u encholãu COIII a 
punI: do pé para o lamaçal em 
quO! bafurda. 

O perna santa, qlle 
oem Im ferro em Lrasa, marcan­
do-o ,:om ° ferrele ua ignominia, 
o pOJerá f.lzllr eMar, porque é 

um cynico, l.lnça bihs c alre­
ve-se a dirigir injurias a quem 
nem d'elle se lembra I 

ｾＱＱ［｣ｲ｡ｶ･ｬ＠ hi Inão ainda vem 
jaclar-so Jo que praticou com 
um SIlU compars;{ para, por os­
piriLo de partido, \'ihpeudlar a 

E lá enlre IlÓl o illu ' lraJo um c dadãll que boje com pena 
Sr. Dr. H'!fmin I Marlins Curvei· de 'se indiviJuo ainda nãLl o mel­
lo, digno juiz municipal e de leu 0.1 cadeia CJnhl c' lelhoIl31"­
orl'1I1I IS Jll lerm'l de S. I<ran-
tl-CJ, :I quem dirIgImos no SLl5 rio que ó. 
cumpriml'OILls. e n lelHo;o p e T"n '2.'3 '2. -: -,.... ,.., . 

• <>n I q ae . . regrc 'S;Ha t t" "t j, 
n,' p:lqaele H u m-:Lytá e de- ｾ Ｌｱｵ･＠ e5 a ･ｮｾＮＺｌ＠ .'J, ."J 

!'jam'I.-lh,' fehz nagem. 01 lama da corrupça) e d" \' 1-

C:n'alheirll de fin ·) Ira", a- cio, nã) .e lembra da nas lal­
meno e ､｣ｬｲｾ｡､ｾＬ＠ lIlagi Ｎｬｲ｡､ｾＱ＠ le.\ calrua" C..lm por exemplo,a ori· 
cl'! e consclcncl ISO cld1dao e I d L . .• f I ' - gem ! l i Ca3L1 LI em,,;; 110 caml-p e ue 3ml la exlremo ' 0, ao . . 
qu Illl Ides eslas que o lomão nho llo ceulItcrr ,), da ｾｵ｢ｴｲ｡｣￧￣ｯ＠
lecommeod Ivel,laolo Inai' quan- de cerLos dinheiros, de Icr alie­
d) saLJe comprebentltl' a ｾｙＢＧＭ o do bens albeios p.lr:l fi;ar CLlPl 
Palbla e cunslJer.lção que lhe h ° prodnCLtl , sem cnLregM a E-folãLl os seus juri tllclOoadLls nos 
lermos de . ｾｾｲ＠ nci-cLl e dLl P_I- ranç malerna de seu ' filh ·) ,de-
ralY, oude exerce o eu uoLJre lapidando-a, i se lembrasse que 
cargo. nãLl pre.Hou cerLas conlas de in-

m aperl,) de mã·1 ao amigo 
sincero, a quem rle -êjamos lo-
d:! as venLura . 

SOLIOITADAS 

8 . Francisco 

16 de Jaoeiro de 1886. 

SO hoje fJi que li dous arli­
gos poblicaJos 110 q)'3mo­
C7'CLtO" um as igoado Nes ­
t07' e oulro Epaminon­
d'2.s, ambos doi mesma lavra, 
do pe7'na santa . 

A. rniserias bunlJnas são mui­
la ｜ Ｇ ･ｺｾ＠ allanei ra;, e p'lr is o 
O um ｭｾｳｇ［ＺＲＬｔＢＧＺＧ｢､ｯＬ＠ que se 

cobre com a capa d) b'lmem de 
bem, quaodo não p ssa de mao 
Cidadão, mau p e, mau amigLl 6 

man filbl), como já di serão no 
.!oT'nCLl do t;ommef'cio, 

cumbenclas feilas eLc., clc.,elc., 
nos o faremos lIãll esquecei-as 
1\ pOr em pralos limpo" porque 
são aqui Lodas c(lohecidas. 

Nli.o queremus alllda mecher 
00 n inho d e ｡Ｌ ｢ ･ｾｨ ｡ｳ Ｌ＠

para 1eixar usla maLeria por­
que lem o J'l es toT' e depois 
convI rlidu em ｅ ｰｾｭ ｾ ｮｯｮﾭ

､ｾ ｳ＠ 1I0S poderá ob,lar do O 
fazer 

Cl ld.ld .). pois, que o leu ver­
galho ha de Servir pr.ra Li mes­
mo e o seu ialego le abrirá a 
pusLllas nojeoLas de qoe eSlá. 
cheio. 

O Domi ngos foi exclulIJo 
d<> jurado por polilic3, porque ° 
prOmJIOr de enlão e o presiden­
le da camara, por serem llbe­
raes, o quiserão de,fcilear . 

E lu IlnllOh, '1ue aucs de 
Lud 1 o vcn,; in uhar? 

TClma CUldad\!, miseravel. 

o pasta suja. 

Bacalboada 

Queres cr 1111 ., .arm ... dort, 
Guia'le pelo .dlsfarce.; 
Quem sabe. a-sim ｡｢Ｓｩｸ｡ｲＭｾ･ Ｎ＠

E' .sabio degringolador •. 

Lã foi um • camisão. 
Para fazer etrição; 
Deus queira, no voltar 
Não Iraga calça na mão. 

Bra\'o, bravll, sinhasiuha, 
And.l oa roda o . · \I"i :\nnao, 
Dança 131llbem lia c.mla 
O .Irangol;», c 'se • banlca>. 

UI f,) i um H,IP,),ãLl ' 
P"r.l fazer el pl çrlll; 
Deus queira. n I 1"1111:11' 

ã,) Iraga calça UI IlIão. 

E como \'amo á peoilencia, 
Só COllleremus • bacalhau;. 
ISIO, ｾ･＠ a C:l usa nãn cheirar 
A' algulO:! carg.\ de (lau. 

Lá ｩｲｾＱ＠ LI • meluria. 
Carregado pelo .dlal! )', 
Levaml" Lud I .\ .chisp.\., 
ElII uma Lrempc de cabo. 

E C0Il1 '1 a cousa selá assilll, 
Venba o PlnL') depennado, 
Com sua .lllauka. á frenle 
Trazendo a imp,):; ição,de;;almado. 

Oh I que bella in piração; 
C'lnlemos lodos ｡ｾｳｬｭＺ＠
• O cabeça que não peosa, 
.Tem o denLe de marfim .• 

Brava geole hrasileira, 
Ob I que bella inspiração, 
Veohão Lod os, "enbã,) ver 
C')mo se faz uma elrlção. 

MeLLão n'elb um • padreco., 
m Hamo " grand,dbão, 

Uma .fLlrmiga. beslunLl, 
Um eoorme pa:.palhã 'l. 

E se lá por cima dêr • feijoada., 
ａｬｧｾｭ＠ IMr3pO :Ipparecer .. . . 
Que curra o canil ão, 
Escusallo será mOr! cr. 

Olhai, olhai 
E admirai, 
Como islLl é bUlll, 
Como IsLo é bello, 
• Or ganarello • . 

Os eleitores IlU'VfIII'IIIIi 

que votarão no Sr. 
Lilllll, muitos d'ellee. 
riu do SI'. Viliconde de 
bll.ce 11 1\ , cnntribuirAo 
para gal'alltirclII 08 illtt. 
!les do ｾｲＮ＠ VlsconrJe 
os . eus prlljll'ios. 

A cirladl! da Laguna 
edificação c'itá IImit, 
IIICII t Ida, e flondu I'l'sid 
os lIIaiores capita1ifltl\!I, \' . 
penler !-ol'nsivclmente Cdllll ,,,,.IIIUIUU 

prcferllllcia dll purto de Im­
lJitnbn. 

O Sr. ｖｩｾ｣ｯｮｬｬ･＠ do Bar­
b.lcon.\, l,h'id.LUd" os milb. 
ｲ･ｾ＠ dú 1',\ ｜ＭＨｬｲ･ｾ＠ que recebeu 
d., COIllIIIC rcio ltlgunonse, 
PI'II('Ul' ,I hoje na candidata­
ra rio 1'_ Pint.o Lima um 
auxiliar \Iam garantil' • 
suas [lretcllçôes, esqueceo­
do-f..o que II cidade rla La- cAt,,,,lnm 

guna fic:lI"ll aballdonada ti 

1l1 .lis lardo torá apenss d. 
rC!11O"cr tll' telhu.dos das 01\­
Fas, CII/OI) telll acontecido 
cm muitaR outraR cidslles 
elll i d en ti cas ci rculllstilO- .... I'I"U;,.. 

cias. 
Arlluira, pois, que os selll 

h'IbitanteR e IIlllitOf; d'ell811 
tJrdprietario,;, se deixem le· 
vaI' con tra 08 seuti pr!lpril\ll 
in leres!les, votando em IIID 

candidato quo, além ele des­
clInbcc;do, é incapaz, pelo 
Reli l1Iau oRtado ele 6\1 ude e 
pelo nC1huffi conceit,) que 
merer.e,dr ｰｲ･ｒｴ｡ｲＭ ｬｨ･ｾ＠ qual· ｾｉ｡･ＭＭｵ＠

quer scrvlço. 
r\ i orl ,\ 6 templ1, portllnlo, 

de evitar taIn:\nho mal e 
procmarem snlvul' li cielall. 
da Laguna, pOI' tantO!! tito· 
10<; digna de IIlclll"r liorLo, 
c\ l' ixanrlo C'IITCl' COIII tod" 
111 ri i !fel'ollça essa clei?,o, 
qne ,,6 póde trazer a rUII1I, 
nonl t;Ó c1'essa 1.lclIhelade, 
C" 11I0 do granjo portido 
C'Jnsel'vador _ 
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